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		Um

		– Eu ouvi dizer que tem uns seios brancos como o leite, que enchem a mão.

		– Ou a boca! – gritou alguém mais atrás.

		– Pois, eu ouvi dizer que, pela forma como te rodeia com as pernas, é capaz de te levar às portas do paraíso – disse o mais jovem do grupo. – E que o seu cabelo é uma cascata de caracóis pretos que lhe chega à cintura.

		Duncan teve a impressão de ouvir um tom de nostalgia na voz de um rapaz prestes a entrar na maturidade.

		– Nem pensar! Tem o cabelo claro, muito loiro – contradisse outro.

		– Pois, eu ouvi dizer que é tão ruiva como… como Hamish! – exclamou Tavis.

		E todos desataram a rir-se. Mas as gargalhadas duraram pouco e, no silêncio que se seguiu, Duncan compreendeu que todos estavam a pensar o mesmo.

		– E eu ouvi dizer – interveio Hamish, com o seu vozeirão, puxando o seu cabelo vermelho para trás, – que a única coisa com que se cobria, quando o seu pai, aquele corvo seco, a apanhou com dois homens na cama, era precisamente com o cabelo. Ou talvez fossem três. Duncan sentiu vontade de lhes pedir que parassem, porém Hamish começou a cantar. Era uma canção alegre que todos conheciam, contudo mudou algumas palavras, substituindo-as por outras de carácter sexual, que a transformaram no relato das delícias oferecidas por uma mulher do clã Robertson a quem se referia como «a prostituta». Duncan deixou que se divertissem mais um pouco, antes de intervir.

		– Não faz mal falarmos assim entre nós, mas, se alguma coisa sair daqui, poderá arruinar todos os meus esforços para negociar com o irmão dessa mulher – disse, olhando para todos, um a um. – A discrição é uma das minhas principais armas e espero que controlem as vossas línguas. Essa mulher caiu em desgraça e foi desterrada. Não há mais nada a dizer.

		Os homens protestaram baixinho, no entanto sabia que acatariam as suas ordens. Tinha-os escolhido precisamente por isso: sabia que podia contar com a obediência deles durante umas negociações que prometiam ser árduas. Uma palavra errada, uma atitude infeliz, inclusive um olhar indesejado poderiam arruinar meses de preparativos e trabalhos preliminares.

		O sol abriu caminho entre as nuvens precisamente quando os homens chegavam ao ponto do caminho de onde podiam contemplar o vale onde se encontravam as terras de Robertson, as quais se estendiam pelas montanhas Grampian e chegavam até Perth, perto da costa oriental da Escócia, e continham vilas, bosques, rios onde abundava a pesca, campos de lavoura e colinas, para além de milhares de homens belicosos que apoiavam Robert de Brus há décadas.

		Sim, os Robertson eram um clã endinheirado e bem armado, o que acrescentava um estímulo à aliança que pretendia. Duncan protegeu os olhos com a mão para procurar um caminho que conduzisse à torre de menagem.

		– Podem acampar aqui e esperar por mim –disse. – Não demorarei mais de três dias.

		– Quer ficar com a prostituta só para ele – disse Donald, a rir-se.

		Duncan não conseguiu conter o palavrão que lhe escapou dos lábios e que todos os homens, excepto Hamish, encararam como uma última advertência. Hamish sabia bem o ressentimento que ultimamente albergava pela vida e pelas mulheres, portanto, absteve-se de fazer qualquer comentário e piscou-lhe um olho.

		– Contem três dias a partir de hoje e encontrem-se comigo ao meio-dia, à porta da vila – disse-lhes e montou o seu cavalo para se pôr a caminho.

		Os seus homens conheciam bem a sua obrigação e estava convencido de que, quando a noite chegasse, já teriam montado um acampamento pequeno e discreto, enquanto ele estaria a caminho, ao encontro do homem do clã dos Robertson que lhe daria informações sobre o clã e o novo chefe.

		O antigo chefe do clã morrera dois anos antes e fora nessa altura que iniciara as suas negociações, com trabalho árduo, muita determinação e o apoio incondicional de Connor MacLerie. Atravessava naquele momento um bosque denso e seguiu pela margem de um riacho que corria em direcção às terras dos Robertson. Segundo os mapas que estudara, sabia que chegaria a uma vila dentro de duas horas.

		Enquanto cavalgava, ia revendo o seu plano, as perguntas que faria a Ranald e as condições que pensava oferecer ao chefe. Preparara outro plano, caso existissem contingências inesperadas ou exigências alternativas, já que acreditava firmemente, como lhe ensinara a experiência, que o triunfo nascia do planeamento, da preparação e de não deixar nada ao acaso.

		O planeamento e a preparação eram os segredos do sucesso em qualquer tipo de campanha, fosse de guerra ou de paz, e, visto que todos sabiam que a relação entre os clãs podia passar da aliança à guerra numa questão de minutos, por uma razão tão simples como uma palavra pronunciada na altura errada, passara os últimos meses a preparar-se para aqueles encontros.

		Avançava agora sobre uma planície, contudo o bosque continuava denso, de modo que quase não entravam os raios do sol. Esperava encontrar depressa o ponto em que o riacho se dividia e um braço se dirigia para a torre de menagem ainda distante, enquanto o outro seguia para este, e assim saberia que se aproximava do ponto de encontro que tinham acordado, nos subúrbios da vila. Quando viu uma ponte de pedra, abrandou a marcha e aproximou-se devagar e sem fazer ruído.

		Aparentemente, chegara um pouco antes da hora acordada, por isso deu de beber ao seu cavalo, tirou do alforge o cantil onde trazia cerveja e bebeu um longo gole. Havia uma pequena clareira entre as árvores, desmontou e conduziu o seu cavalo até lá. Do alforge tirou o queijo e o pão duro que trouxera para comer. Ranald encarregar-se-ia de lhe dar de comer, pelo que aquilo bastaria para acalmar o seu estômago até lá.

		À medida que os minutos passavam, Duncan ia ficando nervoso, obviamente pela importância da conversa que teria. Deixou o cavalo atado a uma árvore e aproximou-se da ponte para ver se via Ranald a chegar. Sem a atravessar, parou e olhou atentamente para o caminho em frente, mas nada.

		Nem sinal.

		Não era próprio de Ranald chegar atrasado ou faltar a uma reunião, portanto, decidiu dar-lhe mais um pouco de tempo, antes de voltar para junto dos seus homens, já que não podia continuar até à torre de Robertson sem eles. Passeando pelos arredores da ponte, mas fora do caminho, esperou. A única coisa que se ouvia era os sons das criaturas do bosque e de alguns pássaros que voavam entre as copas, para além do ranger dos seus dentes ao apertá-los.

		Apesar da sua reputação de homem paciente, quando se encontrava a meio de uma negociação árdua, na verdade, a sua paciência era bastante limitada, coisa de que se ia dando conta à medida que o tempo passava, de modo que, quando ouviu o grito, lhe pareceu que era fruto da sua imaginação.

		Inclinou a cabeça e ouviu com atenção. Virou-se e esperou. Novamente outro grito, não tão alto como o anterior, mas mais fácil de identificar a procedência, por isso pôs-se a correr para a ponte. Abandonou o caminho e abriu caminho entre as árvores, até chegar a uma pequena cabana de pedra. Ouvindo atentamente, aproximou-se de uma das paredes e contornou-a, até chegar à parte da frente.

		Apercebeu-se de que não trouxera a sua espada. Não pensava precisar dela, pelo que a deixara na sela, portanto, pegou na sua adaga. Afastou-se da cabana e procurou abrigo atrás do tronco de uma árvore grossa para descobrir o que estava a acontecer.

		Então, viu uma mulher que tentava escapar de um homem muito mais alto e forte do que ela.

		Demorou um instante a avaliar a situação. A mulher não parecia estar a fugir de um perigo iminente, mas era óbvio que não queria que o homem a abraçasse. O lenço que usava na cabeça caiu ao chão, deixando a descoberto uma cabeleira castanha, porém a mulher não voltou a gritar. Além disso, obrigara o homem a virar-se, de modo a ficar virado para o caminho e não para a cabana.

		Um ruído chamou a sua atenção e, ao olhar para o lado, viu os olhos de uma menina que espreitava pela janela. Devia ter cinco anos e o cabelo mais claro que alguma vez vira. Viu o medo reflectido nos olhos esbugalhados e no tremor da boca, e tentou acalmá-la, sorrindo e levando um dedo aos lábios para lhe pedir silêncio.

		Agora, compreendia porque é que a mulher tentara afastar a atenção do homem da cabana: para evitar que visse a menina. Duncan endireitou-se e saiu do seu esconderijo, pigarreando com força para que o homem pudesse ouvi-lo. Num instante, o homem pôs a mulher entre ambos.

		– Dá-me a impressão de que a dama não deseja os seus cuidados – disse-lhe. – Deixe-a em paz.

		O homem ficou imóvel, mas não a largou.

		– Quem lhe deu o direito de se meter nisto? – perguntou o homem, fazendo a mulher recuar mais alguns passos para ganhar espaço.

		A mulher parecia mais contrariada do que assustada e deixou de lutar para dizer alguma coisa ao homem em voz baixa, como se quisesse avisá-lo de alguma coisa.

		– Largue-a e vá-se embora! – repetiu e apresentou a sua adaga para que o homem pudesse ver que estava armado.

		Aquele incidente não lhe convinha absolutamente, tendo em conta o estado incipiente das negociações. Não hesitaria em proteger a mulher, se fosse necessário, no entanto com isso conseguiria que se perguntassem porque estava ali sem que o dono daquelas terras soubesse. Esperava que o homem se convencesse de que utilizaria a arma se fosse necessário, porém esperava não ter de o fazer.

		– Largue-a!

		De início, parecera que ia enfrentá-lo, mas, por fim, decidiu-se por empurrar a mulher, dar meia volta e sair a correr, até desaparecer no bosque.

		Duncan fez menção de se aproximar para a ajudar a recuperar o equilíbrio, contudo a mulher equilibrou-se sozinha. Rapidamente, apanhou o lenço do chão, sacudiu-o com brio e pô-lo na cabeça, antes de voltar a olhar para ele. Desceu o olhar para a sua adaga e Duncan apercebeu-se de que ainda a brandia na mão, pelo que a embainhou e olhou fixamente para a mulher.

		Chegava-lhe apenas até ao peito e era mais jovem do que lhe parecera ao princípio. A roupa que usava fazia-a parecer mais velha e forte. Sabia que o seu cabelo era castanho, mas eram os olhos que mais se destacavam, tanto pelo brilho de inteligência, como pelo azul profundo.

		Todavia a boca distraiu-o. Tinha uns lábios carnudos e rosados que humedeceu antes de dizer:

		– Agradeço-lhe pela ajuda, senhor, mas aquele homem era mais incómodo do que perigoso – disse-lhe, sem se aproximar. Mais uma vez, deu-se conta de que tentava afastar-se da casa.

		Como faria uma boa mãe: afastar o perigo da sua filha, atraindo-o sobre si mesma.

		– O seu grito parecia indicar o contrário, senhora…

		– Laren surpreendeu-me, foi só isso – assinalou o caminho com um gesto. – Não é de cá. O que o trouxe até à minha porta?

		– Venho de visita, senhora – respondeu, calmamente. No fundo, não estava a mentir, pois não?

		– Então, de certeza que o esperam.

		Estava claro que queria livrar-se dele.

		– Agora que já está a salvo, vou-me embora. Pode cuidar da sua filha sem receio – disse-lhe, ao virar-se para a cabana, com intenção de se dirigir para o caminho, porém ela pôs-se rapidamente diante da porta, receando outra coisa. – Espera-a lá dentro. Vi-a ao passar pela janela – explicou-lhe. – Certificar-me-ei de que Laren se foi embora, antes de prosseguir a minha viagem.

		Ela entrou na cabana a toda a pressa e Duncan ouviu como trancava a porta. Uma tranca de grandes proporções, a julgar pelo ruído. Percorreu os arredores da cabana para se certificar de que o atacante se fora embora, antes de voltar para o caminho e para a ponte. Atravessou o riacho e aproximou-se do seu cavalo e dos seus pertences, antes de voltar a esperar por Ranald no lugar onde tinham combinado.

		No entanto os seus pensamentos não se entretinham com tratados e alianças, senão com a imagem de uma mulher que tentava com todas as forças esconder a verdadeira aparência.

		E da qual nem sequer sabia o nome.

		Marian recriminava-se, enquanto tentava recuperar o fôlego. Tentara não perder a calma, porém o seu coração tinha acelerado e doía-lhe o peito por ter estado a contraí-lo devido ao medo. Não de Laren, que, na verdade, era mais um incómodo do que um perigo, mas do desconhecido que se oferecera para a salvar do perigo. No entanto, antes que pudesse recordar o olhar escuro e a altura, uma vozinha chamou-a:

		– Mamã! – gritou a sua filha, antes de correr para ela e abraçar-se às suas pernas. – Mamã…

		Contudo as suas palavras foram abafadas pelos soluços.

		– Ciara, minha querida – tranquilizou-a, pegando nela ao colo. – Estamos bem, querida – sussurrou, acariciando o seu cabelo loiro e afastando-lho dos olhos. Marian sentou-se com a menina e embalou-a até parar de chorar.

		Quando Laren a surpreendera enquanto trabalhava na horta, ordenara à sua filha que entrasse em casa. Já tinham praticado o que deviam fazer, se se encontrassem numa situação assim, depois de terem voltado para Dunalastair das terras distantes que o seu pai tinha no sul. Viver afastada da sua família, sozinha e sem a protecção de um marido ou de um pai podia conduzir a determinados perigos que queria evitar. Embora a maioria das pessoas não se tivesse dado conta de quem era, uma mulher sozinha com uma menina podia encontrar-se em situações muito complicadas.

		Ciara sabia que devia entrar rapidamente em casa e esconder-se junto do armário, se fosse necessário. Marian não deixava de rezar um único dia para que não fosse, porém o acontecido naquela manhã mostrara-lhe que, obviamente, não conseguiria fugir do seu passado. Ciara acabou por se acalmar nos seus braços, Marian beijou-a na cabeça e disse-lhe em voz baixa que a adorava e que se sentia muito orgulhosa por ter seguido as suas instruções.

		– Mamã, quem era aquele homem? – perguntou Ciara. – Já se foi embora? – insistiu, esfregando os olhos.

		– Era Laren, minha filha, e já se foi embora. Não voltará a incomodar-nos, acho eu.

		– Não ele, mamã. O homem simpático que me sorriu.

		Marian ficou sem palavras. Nunca teria imaginado que o homem que se arriscara para a salvar pudesse sorrir ou ser simpático. O seu pai era um homem implacável, de olhar duro e traços severos, que carecia por completo de simpatia e de sorrisos. A brandir aquela espada e com uma expressão furiosa na cara, ela receara ser vítima dele assim que se livrara de Laren. Era mais alto do que o seu irmão Iain e tinha uns ombros mais largos do que Ranald, o ferreiro da vila. Marian sentiu um estremecimento.

		«Formidável» seria a palavra mais correcta para o descrever.

		No entanto nem sequer quando ele se dera conta de que sentia medo dele se sentira em perigo. A presença dele sobressaltara-a, no entanto não tivera a sensação de que fosse atacá-la.

		– Não o conheço – sussurrou-lhe, já que a cabecinha da sua filha se apoiara no seu peito, porque estava a adormecer.

		A menina crescia depressa, porém continuava a ser um bebé em muitos sentidos e um deles era a sesta que dormia diariamente. Agora que o susto passara, começava a adormecer. Marian aninhou-a e cantou-lhe uma canção de embalar. Alguns minutos depois, levou-a para a cama e tapou-a com uma manta de lã. Depois, tirou a tranca da porta e voltou a sair para se certificar de que não havia ninguém.

		A brisa do fim de Verão soprava entre as árvores, todavia trazia consigo um ar mais fresco. Dentro de algumas semanas, o clã começaria a colher o que semeara nos campos e os pastores decidiriam que rebanhos seriam levados para os pastos de Inverno, quais seriam vendidos ou sacrificados. Marian contemplou a sua horta e pensou no quanto teria de trabalhar para colher e secar as ervas para usar no Inverno.

		Percorreu o perímetro da sua pequena cabana e da sua horta, à procura de sinais de alguma incursão ou do estranho que entrara e saíra tão depressa da sua vida. Não parecia faltar nada e a sua horta estava intacta. Levantou a cabeça e apurou o ouvido. Os pássaros voavam sobre as árvores e as nuvens avançavam pelo céu, tal como deveriam fazer naquele mês de Setembro.

		Se não fosse a sua pulsação acelerada e o batimento descompassado do seu coração, inclusive ela diria que era um dia como tantos outros em Dunalastair. Tentou concentrar-se nas tarefas que ainda tinha para fazer, contudo a única coisa em que era capaz de pensar era naquele estranho que se arriscara para a proteger.

		Porque «a prostituta Robertson» nunca conhecera um homem que a intrigasse tanto como aquele. E, nos últimos cinco anos, nunca descera tanto a guarda para se deixar impressionar por um homem.

		Esperava o incómodo de homens como Laren, pelo menos, quando se soubesse quem era na verdade. O seu irmão daria ordens que impediriam que alguém se aproximasse dela com intenções sérias. No entanto não esperava que o perigo viesse de um desconhecido como aquele, um homem que podia ser mais perigoso do que todos aqueles que tinham aparecido antes dele e que apareceriam depois.

		A lembrança dos seus olhos não a abandonou durante todo o dia.


		Dois

		Já se aproximavam da ponte e Duncan sentiu um aperto no estômago. Acontecia-lhe sempre que tinha de enfrentar uma negociação. O estômago era a sua parte mais fraca, porque já tinha as ideias claras e concentradas, depois de ter passado dois dias a falar com Ranald, com a certeza de que não se depararia com surpresas que pudessem causar-lhe problemas com o senhor.

		Além disso, descobrira que os Robertson eram tão fortes e bem comandados como diziam os relatórios. Dizia-se que, uma vez que se forjasse a aliança, o chefe do clã procuraria uma nova esposa entre os clãs do norte para cimentar e reforçar a sua posição como guardiães da Escócia. Também persistiam antigos rumores que se tinham gerado anos atrás, ainda enquanto o seu pai era vivo, e, como ele bem sabia por experiência própria, os rumores e a maledicência podiam destruir rapidamente uma reputação, de modo que fazer um novo casamento depois de o primeiro ter acabado com a morte da sua esposa no parto era uma decisão sábia.

		Um dos seus homens chamou a sua atenção para que olhasse um pouco mais além. No caminho, um grupo de guerreiros fortemente armados do clã dos Robertson esperava-os de cada lado da ponte. Duncan endireitou-se na sua sela e dirigiu uma advertência aos seus homens:

		– Conhecem as ordens e sabem a importância do que vamos fazer aqui. A partir deste momento, quero ser informado de absolutamente tudo o que acontecer. Eu responderei às vossas perguntas. Não acedam a nada em nome de Connor.

		– Então, temos de te pedir permissão para urinar, Duncan? – perguntou Hamish, do fim da comitiva.

		– Hamish, não é isso – respondeu. – Sobretudo, tenham cuidado com o que bebem e com as raparigas. Esses dois aspectos podem causar mais problemas a um homem do que qualquer outra coisa.

		Deixou os seus homens a murmurar, pôs o seu cavalo a trote, colocou a capa e a insígnia sobre o ombro e conduziu os MacLerie até ao outro lado da ponte, até Dunalastair. Os homens dos Robertson cumprimentaram-nos formalmente e convidaram-nos a seguirem-nos até à entrada da torre, que ainda ficava a alguma distância.

		Olhou à sua volta. Os aldeãos tinham-se reunido para os verem a chegar e, de repente, deu-se conta de que a procurava.

		Controlara cuidadosamente o desejo de perguntar a Ranald por ela. Também não saíra da pequena propriedade do seu amigo, nem da ferraria, e não estabelecera contacto com os vizinhos ou com os aldeãos, para poder passar inadvertido. No entanto a necessidade de saber mais sobre ela aumentara de tal modo que escrutinou as caras das pessoas congregadas à volta do caminho.

		Mas não teve sorte.

		De repente, apercebeu-se de que abrandara a marcha e que Caelan, o homem do clã dos Robertson que os conduzia, se virou para dizer qualquer coisa, embora olhasse para algo que havia nas sombras de um dos caminhos que dava para a estrada. Era a mulher em que ele andara a pensar e a filha dela. Estavam afastadas dos outros aldeãos, o suficiente para não estarem entre eles, mas suficientemente perto para conseguirem ver o que trouxera os soldados do clã até à aldeia.

		A menina agarrava-se às saias da sua mãe e a única coisa que se via dela era a cabecinha, porque estava a dizer alguma coisa à sua mãe, que se agachou para lhe responder, sem desviar nem por um segundo o olhar de Caelan. Duncan virou-se para olhar para o irmão mais novo do chefe do clã e, ao ver-lhe um brilho protector no olhar, perguntou-se se aquela mulher não seria sua apaixonada. Um instante depois, viu-a a desaparecer entre algumas cabanas, depois de um leve assentimento de cabeça por parte de Caelan.

		Esquecera as suas próprias instruções e um suave pigarrear de Hamish recordou-lhas. Os outros apenas lhe prestaram alguns segundos de atenção, mas soube que tinham reparado no seu interesse pela mulher. Acelerou o passo.

		Tinha de se obrigar a pensar no que os aguardava na torre, de modo que prestou atenção à quantidade de homens que o clã poderia reunir em caso de batalha, à quantidade de cabeças dos rebanhos e às reuniões e conversas que o aguardavam nas próximas semanas. Mais tarde, teria tempo para se orgulhar de apenas ter pensado uma vez na mulher de olhar triste e na encantadora filha dela durante o trajecto até à torre.

		Que a Virgem Santíssima a protegesse!

		Marian agarrou a mão da sua filha e praticamente pôs-se a correr em direcção à sua cabana. Tentando transformar a fuga num jogo para que a sua filha não protestasse, ia cantando uma canção e contando as pedras do caminho. As suas próprias palavras pareciam-lhe estranhas, porém era o batimento do seu próprio coração que quase não a deixava falar.

		Caelan! Caelan estava ali!

		Não o reconhecera ao vê-lo a passar do lugar onde se encontrava, escondida entre os arbustos para não ser vista. O ruído da chegada dos soldados à ponte, a excitação que provocara a entrada dos homens de MacLerie na vila e a finalidade da sua visita tinham iniciado os rumores.

		Os visitantes despertavam sempre interesse, porém um homem que trazia consigo notícias e o poder do homem a quem ainda continuavam a chamar, embora em voz baixa, A Besta das Terras Altas, era algo que provocaria expectativa e histórias durante semanas. A curiosidade levara Marian a seguir as mulheres para ver a sua chegada.

		Nessa altura, tivera a primeira surpresa: o homem que a livrara de Laren três dias antes! Certamente, estava mais bem vestido, com a insígnia do seu clã a brilhar-lhe ao ombro, no entanto teria reconhecido aquela cara e aqueles olhos em qualquer lado. Tinha oito guerreiros atrás dele. Ele não a vira, de modo que recuara um pouco, levando Ciara com ela.

		Depois, chegara a segunda surpresa do dia: o seu irmão mais novo, Caelan, comandava o grupo de soldados que avançava para a torre. Ouvira dizer que voltara, mas não o vira em lado nenhum. O seu pai mandara-o para a casa de um primo, perto de Skye, três anos antes… Antes de tudo ter acontecido cinco anos atrás. Devia rondar os dezasseis anos e já era quase um homem. Iain devia ter uma grande confiança nele para lhe conceder a honra de acompanhar semelhante hóspede a Dunalastair.

		Chegou a sua casa e sentou-se num banco que tinha perto da entrada da horta. Normalmente, utilizava-o para limpar as ervas que apanhara, contudo, daquela vez, deixou-se cair nele para tentar serenar o seu coração acelerado. Quando Ciara tocou com a mãozinha na sua face húmida e lhe perguntou porque estava triste, Marian deu-se conta de que estivera a chorar todo o caminho de regresso a casa. Secou as lágrimas com as costas da mão e respirou fundo, antes de tentar falar.

		– Não estou triste, querida – disse-lhe, fingindo um sorriso. – Foi por ver tantos cavalos e tantas pessoas.

		– Viste aquele cavalo preto enorme? Nunca tinha visto um tão grande!

		Marian desatou a rir-se. A sua filha adorava cavalos e, apesar de não ter um ao seu dispor, como quando estava na casa do seu pai, transmitira à sua filha o amor por aqueles animais ao contar-lhe algumas histórias e ao vê-los pelo campo.

		– Pareceu-me o maior de todos – respondeu-lhe, secando as escassas lágrimas que lhe tinham restado. – Eu achava que gostavas mais dos castanhos.

		– Antes, sim – respondeu, brilhando-lhe os olhos como sempre que falava de alguma coisa de que gostava. – Mas agora acho que o preto é mais bonito.

		Ao pensar naquilo, deu-se conta de que o único cavalo preto que havia era o dele. Do homem dos MacLerie. Agora, sabia quem era, todavia continuava sem saber o seu nome.

		Ciara continuou a falar sobre cavalos e sobre aquele cavalo em particular, e Marian empunhou a enxada e começou a trabalhar. Concentrando-se em cavar a terra, tentou não pensar no cavaleiro do cavalo preto, nem nos problemas que poderia trazer-lhe.

		Duncan tirou do seu cavalo o alforge que continha as cartas e os pergaminhos, e procurou um em particular, antes de seguir Caelan até ao lugar onde o chefe do clã os aguardava na torre. Entregou o alforge de couro a Hamish e subiram as escadas de pedra até ao segundo andar. Dali partia um corredor que conduzia a uma câmara espaçosa. As pessoas que os aguardavam estavam dispersas pela sala, que tinha metade do tamanho da de Lairig Dubh.

		Estava limpa e as suas paredes estavam cobertas por tapeçarias que ilustravam cenas campestres e mitos do passado. Uma lareira enorme ocupava um canto e junto dela dispusera-se um estrado com uma mesa comprida. À frente dela, na parte mais alta do estrado, havia uma poltrona régia de madeira trabalhada, com símbolos iguais aos da insígnia do clã. E nela estava sentado Iain, o Temerário, filho de Scout Duncan e agora segundo chefe do clã Donnachaidh ou Robertson, que era como gostavam que lhes chamassem.

		Atrás dele e de ambos os lados, estavam os outros três filhos vivos de Duncan, o Audaz: Caelan, Padruig e Graem, para além de outros conselheiros e prebostes do clã. Com Hamish ao seu lado e os outros atrás de si, caminhou com passo firme até ele. Todas as conversas cessaram.

		– Saudações, milorde – começou, com uma profunda reverência. – Trago-lhes as saudações e uma mensagem pessoal dos MacLerie.

		Duncan aproximou-se e estendeu-lhe o rolo de pergaminho.

		O chefe dos Robertson levantou-se e desceu os degraus, em vez de o fazer subir até ele. Pegou no rolo de pergaminho e guardou-o entre as dobras das suas roupas, antes de lhe oferecer os braços.

		– Seja bem-vindo a Dunalastair, Duncan – disse, apertando com força os seus braços. – Ofereço-lhe, a si e aos seus homens, a minha humilde morada e o calor da minha lareira, enquanto discutimos a aliança entre o clã dos Robertson e o clã dos MacLerie.

		Os presentes começaram a aplaudir e a aclamar as palavras, e Duncan aproveitou o impasse para observar o chefe. Os relatórios que recebera pareciam fazer-lhe justiça. Era um homem alto, quase tanto como ele, e também jovem, já que ocupara o lugar do pai com vinte e cinco anos. Jovem, sim, mas era óbvio que amado, respeitado e seguro do apoio do seu clã. Não notou dúvidas, nem divisão entre os seus membros.

		Um empregado aproximou-se com um jarro de cerveja para ele e para os seus homens. Robertson subiu os degraus para que todos pudessem vê-lo e levantou a caneca. Duncan esperou, revendo mentalmente o que ia dizer.

		– Dou-lhe as boas-vindas, Duncan MacLerie, e rogo-lhe que se sinta como na sua própria casa no meu castelo e na minha aldeia. Convido-o tanto a si como aos seus homens a que andem livremente entre os Robertson, como passo prévio às conversas que tenho a certeza que farão de nós aliados e amigos.

		Duncan sorriu e olhou para Hamish. Não parecia suspeitar de nada, o que era bom sinal, já que Hamish tinha o instinto de uma raposa, capaz de perceber qualquer sinal ou subterfúgio. O líder do clã voltou a descer os degraus e aproximou-se dele para que pudesse ouvir as suas palavras por cima do barulho.

		– A sua reputação é conhecida. Eles chamam-lhe Duncan, o Pacificador, por todas as vezes em que conseguiu evitar uma guerra entre facções, clãs e inclusive países. A sua presença honra-me.

		Não esperava aquilo e assentiu, aceitando o elogio, sem permitir que lhe subisse à cabeça. Obviamente, era uma estratégia. Quando a gritaria cessou, Duncan levantou a sua caneca e os seus homens fizeram o mesmo.

		– Em nome de Connor MacLerie, conde de Douran e chefe do clã dos MacLerie, agradeço-lhe as boas-vindas calorosas que nos dispensou e a hospitalidade com que nos brinda, e prometemos continuar com o nosso desejo de conseguir unir os nossos clãs pelos laços da amizade – levantou o seu copo e exclamou: – À saúde dos Robertson!

		Os seus homens uniram-se ao brinde, assim como os outros na sala.

		O chefe do clã sorriu e bebeu um gole de cerveja, e convidou Duncan e os outros a sentarem-se à mesa. Bandejas e travessas de comida, pão, queijos e frutas encheram a mesa, servidos por empregados atentos a todas as suas necessidades.

		– Espero que tenham feito uma boa viagem, Duncan.

		– Assim foi, milorde – respondeu, partindo um bocado de pão. – O tempo estava bom e os ventos apareceram com força quando precisámos.

		– Vieram directamente de Lairig Dubh?

		A pergunta foi feita de um modo despreocupado, porém era um teste, sem dúvida. Os Robertson queriam saber com quem mais estava a negociar e quem era a concorrência. A verdade era a melhor táctica naquele caso.

		– Não, milorde. Passámos por Glasgow e Edimburgo para tratarmos de vários assuntos do conde, antes de rumarmos para norte para Dunalastair.

		Duncan olhou brevemente para Hamish, que bebia naquele instante do seu copo.

		– Nesse caso, desde quando estão a viajar?

		– Desde meados do Verão, milorde.

		– Somos amigos ou seremos em breve. Por favor, chama-me Iain, como fazem os membros do meu clã.

		– Como queiras, Iain.

		– Deixa-me apresentar-te os meus irmãos, os filhos de Duncan, o Audaz. Já conheces este –disse, dando uma palmada no ombro do homem que tinha ao lado. – É o meu irmão mais novo, Caelan – Duncan dedicou-lhe uma inclinação de cabeça. – Voltou recentemente da sua estadia com os MacLean.

		Tinham estabelecido uma relação com o poderoso clã dos MacLean que habitava as ilhas.

		Duncan observou Caelan e pensou que era demasiado jovem para ser marido ou amante da mulher que conhecera… e que não estava nas terras do clã quando a menina fora concebida. A idade da menina devia rondar os cinco anos, o que significava que não podia ser dele. Não que isso tivesse alguma importância, de modo que se virou para o homem que tinha do outro lado e que o chefe do clã se dispunha a apresentar-lhe.

		– Este é o meu irmão Padruig e aquela jovem que está junto dele é a sua noiva, Iseabail, do clã dos MacKendimen.

		Os MacKendimen constituíam um clã pequeno, mas que não carecia de importância. Habitavam as terras próximas de Dalmally, perto de Lairig Dubh. Outra ligação de que tomava nota. Duncan, o Audaz, estaria orgulhoso de Iain e da sua forma de lhe mostrar a sua força, sem sequer tocar no punho da espada. Duncan esperou que lhe apresentasse o último dos irmãos.

		– E aquele é Graem – continuou Iain, assinalando o homem sentado à frente de Hamish, – que foi convidado pelo bispo de Dunkeld a prosseguir os estudos sob a sua tutela.

		E aquela era a última ligação, com um dos bispos mais poderosos da Escócia, o que lhes proporcionava um elo de união com a Igreja. Os filhos de Duncan, o Audaz, estavam bem estabelecidos e relacionados com os clãs mais importantes, tanto grandes como pequenos, por toda a Escócia. E o clã era uma das famílias de ascendência mais antiga do país, cujas raízes remontavam aos senhores celtas de Atholl. As suas origens e posição tinham sido declaradas com mais eficácia do que pondo a árvore genealógica sobre a mesa. Era admirável a eficiência com que Iain tinha descrito a sua posição.

		Iain estava apenas há dois anos à frente do seu clã, mas obviamente chefiava-o com firmeza e tinha as ideias claras. A julgar pelas expressões de quem estava sentado àquela mesa, sentiam-se orgulhosos dele e estavam dispostos a apoiar os seus esforços e as decisões que pudesse tomar.

		Estava claro que aquilo fora um desafio e sentiu que o sangue lhe acelerava nas veias diante da perspectiva de uma batalha intensa. Não havia nada melhor do que um adversário valoroso numa mesa de negociações e tinham pela frente algumas semanas, durante as quais poderiam pôr à prova as suas habilidades em todas as frentes.

		– Começaremos amanhã, se te parecer bem, Duncan – disse Iain.

		– Perfeitamente.

		Estava ansioso por chegar ao campo de batalha.

		– O meu mordomo encarregar-se-á da tua comodidade – disse e um homem de idade pôs-se ao seu lado. – Se houver alguma coisa de que precises, Struan encarregar-se-á de a satisfazer.

		Struan inclinou-se e, depois de lhe perguntar pelas suas preferências quanto ao alojamento, partiu para fazer os preparativos.

		O resto do banquete decorreu de um modo muito agradável, porém Duncan não conseguia recordar o que comeu ou bebeu, embora o tivesse feito com moderação. Queria e precisava de tempo para rever pela última vez as suas possibilidades e, como um menino que tinha nas mãos um presente, estava ansioso pela chegada do dia em que as negociações começariam.

		Algum tempo depois, ao recordar a ocasião, a sua excitação e inquietação pelo que ia acontecer fazia-o rir. E, cinco dias mais tarde, em plena e acalorada discussão e, pela primeira vez em todos os tratados em que interviera como negociador, Duncan, o Pacificador, perdeu as estribeiras.


		Três

		– Não pode estar a falar a sério! – explodiu Duncan, batendo com os punhos na mesa. – Aceitaram essa cláusula há dois dias!

		Estava a perder o controlo, porém era incapaz de se acalmar. Nunca se sentira como se o chão que pisava estivesse escorregadio. Hamish olhou para ele, franzindo o sobrolho… mais uma vez. O negociador dos Robertson fez o mesmo. Inclusive o chefe do clã, que costumava limitar-se a presenciar em silêncio as negociações, olhou para ele, incomodado. O que Duncan não entendia era o que podia tê-lo posto a ponto de perder a calma.

		– Eu achava, milorde, que tudo era negociável até se assinar o acordo final. Não é assim? – perguntou Symon a Iain.

		Duncan recostou-se na sua cadeira e respirou fundo. Depois, juntou e ordenou os documentos e pergaminhos que se tinham espalhado pela mesa. Precisava de se afastar algum tempo de Symon, para não perder o controlo por completo. Ou o pescoço de Symon. De modo que empurrou a cadeira, fez uma reverência a Iain e aproximou-se da porta.
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